Festa de aniversário e luta
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4 de outubro de 2005: 404 anos do batismo “cristão” do Rio São Francisco e 59 anos do franciscano Dom Frei Luiz Cappio. “Parabéns pra vocês nesta data querida! Muitas felicidades! Muitos anos de vida!” Soou algo diferente o canto de aniversário, ao final da celebração da missa, hoje, pela manhã, em frente à capelinha em Cabrobó-PE, onde há nove dias Dom Luiz faz greve de fome em defesa do Rio São Francisco, contra o atual projeto de transposição. Provavelmente, as três mil pessoas presentes jamais tinham cantado as surradas palavras do “Parabéns” para alguém sob ameaça de morte, por livre opção de luta por uma causa. Certamente, também para ele, Dom Luiz, as velhas palavras tiveram novo e profundo significado. “Eu não quero morrer”, repetiu ele, na missa, “mas também não quero ver morto este rio e morto o povo que vive deste rio”.

Suas mãos debilitadas encontraram forças para segurar firmemente e dar a benção final às quase 3 mil pessoas presentes com a imagem de madeira de São Francisco Peregrino, a mesma que ele levou por um ano, peregrinando da nascente a foz, entre 4 de outubro de 1993 e 4 de outubro de 1994. Ao seu lado, os três camponeses e a camponesa, jovens quase todos, do MPA – Movimento dos Pequenos Agricultores, que a partir daquele momento estavam aderindo à greve de fome.

Depois de umas poucas horas de descanso, após a missa, ele retomou a tarefa mais cansativa destes dias, mas que faz questão de realizar com gosto e pertinácia: receber as pessoas, uma a uma, conversar, dar conselhos ou receber os “parabéns”... 

Enquanto isso, na beira do rio, sob frondosas mangueiras, 800 pessoas, de cerca de 40 entidades populares de vários estados do Nordeste, inclusive da região setentrional supostamente beneficiária da transposição, realizavam a Assembléia dos Povos do Semi-Árido. Tomaram a palavra representantes dos vários segmentos da população sertaneja, além do bispo presidente da CPT, D. Tomás Balduíno, e da engenheira Maria Higina, do CREA-BA e CONFEA e do Fórum Permanente em Defesa do S. Francisco. Um pequeno agricultor, do MPA, que aderiu à greve, Sr. José Santana, de Icó-CE, região beneficiária da transposição, falou do sucateamento em que se encontra o projeto de irrigação que há 30 anos o DNOCS instalou na região. Santana e mais dois companheiros do MPA aderiram hoje à greve de fome de Dom Luis. Falaram ainda o deputado do PV-BA Edson Duarte, Alzení Thomas, da Pastoral dos Pescadores, Pedro Paulo, pela Pastoral da Juventude do Meio Popular de Senhor do Bonfim, Anderson, da ASA-Articulação do Semi-Árido, e Neguinho Truká, líder do Povo Truká, da Ilha de Assunção, em frente à qual foi realizada a Assembléia. Todos foram unânimes em reconhecer que a transposição divide e a revitalização do São Francisco e do Semi-Árido une o povo nordestino. E que o projeto do governo é mentiroso e contra o povo.

As palavras mais faladas na Assembléia propunham radicalizar e ampliar as ações diretas, para manter a ofensiva desencadeada pelo Frei contra o projeto capitalista e agro-hidronegocista da transposição. Dando realidade às palavras, a Assembléia terminou na BR 428, interrompendo o tráfico por quase duas horas. Assim, a luta não-violenta de Dom Luiz se multiplicava em outros gestos de “firmeza permanente”, como aconteceu neste 4 de outubro de 2005, em toda a Bacia do São Francisco e Brasil afora.

Humildes e vigorosas, ressoam ainda pelas barrancas do São Francisco e pelas caatingas secas de outubro, as palavras do Frei, já reverenciado pelo povo como santo – algo do que, parece, pouca gente em Brasília entende: “Aqui não interessa a morte, mas a vida. Nós estamos nesta luta pela vida do rio São Francisco, pela vida do povo ribeirinho. E a gente gostaria que todos participassem desta luta. Pois desta luta depende a vida de todos nós. Que Deus abençoe proteja a todos, com vida e saúde. Muito obrigado pela solidariedade de vocês!”.
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